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RESUMO
O Objetivo foi analisar a educação inclusiva 
sendo está uma das abordagens importan-
tes na área da educação, voltada para ga-
rantir oportunidades educacionais para to-
dos os alunos, independentemente de suas 
habilidades, necessidades ou características 
específicas. Ao longo da pesquisa, verificou-
-se que educação especial tradicionalmente 
se concentra em atender às necessidades de 
alunos com deficiências, sejam elas físicas, 
intelectuais, sensoriais ou emocionais. His-
toricamente, esses alunos eram frequente-
mente segregados em escolas separadas ou 
classes especiais. No entanto, ao longo do 
tempo, houve um movimento em direção à 
inclusão, que busca integrar esses alunos em 
ambientes de aprendizado regulares sem-
pre que possível. Após uma pesquisa biblio-
gráfica em sites e arquivos nas bases online 
percebeu-se que a educação inclusiva é uma 
abordagem mais ampla que busca garantir 
que todos os alunos, independentemente 
de suas diferenças, recebam uma educação 
de qualidade em salas de aula regulares. 
Isso significa reconhecer e valorizar a diver-
sidade de habilidades, talentos e caracterís-
ticas dos alunos, e adaptar o ambiente de 
aprendizado para atender às necessidades 
de todos. A inclusão não se limita apenas a 
alunos com deficiências, mas também en-
globa aqueles de diferentes origens étnicas, 
culturais, linguísticas e socioeconômicas.
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INTRODUÇÃO
A inclusão escolar refere-se ao processo de 
garantir a todos os alunos, independente de 
suas diferenças ou necessidades, tenham 
oportunidades de participar plenamente 
do ambiente educacional regular. Isso inclui 
estudantes com deficiências físicas, intelec-
tuais ou emocionais bem como aqueles que 
podem ter características que os tornam 
únicos. É muito importante abordar a defi-
ciência de uma maneira que promova a in-

clusão e o respeito (MENDES; VILARONGA, 
2023).
Em sua essência, a educação especial se 
concentra especificamente em atender às 
necessidades de alunos com deficiências, a 
educação inclusiva busca criar ambientes 
de aprendizado que sejam acolhedores e 
eficazes para todos os alunos, independen-
temente de suas características individuais. 
Em última análise, o objetivo é construir uma 
sociedade mais justa e inclusiva, onde cada 
indivíduo tenha a oportunidade de alcançar 
seu pleno potencial através da educação.
O problema foi: Quais são os conceitos de 
Educação inclusiva na escola? Quais são os 
desafios deste trabalho?
O tema resgata a história no passado de 
pessoas que nasciam com qualquer tipo de 
deficiência intelectual e deficiência física 
que eram excluídos (segregados, excluídos, 
isolados e o capacitismo) da sociedade e 
principalmente da escola até 1970 levantado 
decorre de inúmeras pesquisas na internet, 
leitura de livros e o estágio feito na escola 
pública. Onde conseguimos observar a re-
alidade dos alunos com deficiência que na 
maioria das vezes não está incluído na ativi-
dade do grupo da sala de aula. 
O objetivo desta pesquisa foi evidenciar a re-
alidade na educação com os alunos deficien-
tes que muitas vezes não tem um professor 
de apoio, um cuidador e o professor regen-
te não tem uma formação adequada para 
atender entre 25 e 30 alunos e os alunos na 
Educação especial. 
Dessa forma, o tema abordado neste artigo é 
a inclusão, ou seja, a educação inclusiva, que 
convive com a falta de recursos e estrutura 
nas escolas. Adiante, escreve-se observando 
os problemas que a criança com deficiência 
vem enfrentando pela falta de estrutura es-
colar, pretende-se aprofundar e saber como 
se processa a inclusão em outras escolas, 
procurando apresentar possíveis soluções 
através de uma revisão da literatura.
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ganhado cada vez mais destaque nas discus-
sões educacionais em todo o mundo. Ela se 
refere a uma abordagem pedagógica e so-
cial que visa garantir a igualdade de oportu-
nidades educacionais para todos os alunos, 
independentemente de suas características 
pessoais, capacidades ou diferenças (MEN-
DES; VILARONGA, 2023). 
Neste contexto, as práticas de educação in-
clusiva são aquelas que buscam criar am-
bientes de aprendizagem que acolham e 
atendam às necessidades de todos os estu-
dantes, promovendo a diversidade, a equi-
dade e o respeito pela individualidade de 
cada um.
As práticas de educação inclusiva são fun-
damentadas em princípios de respeito aos 
direitos humanos, justiça social e valoriza-
ção da diversidade. Elas reconhecem que 
cada aluno é único e possui habilidades, in-
teresses e necessidades diferentes, e que 
o ambiente educacional deve ser flexível e 
adaptável para garantir que todos possam 
alcançar seu máximo potencial. Isso signifi-
ca que as escolas devem adotar uma varie-
dade de estratégias e abordagens pedagó-
gicas para atender às diferentes formas de 
aprendizagem e estilos individuais dos alu-
nos (MANTOAN; PRIETO; ARANTES, 2023)
Uma das principais características das prá-
ticas de educação inclusiva é a promoção 
da participação ativa de todos os alunos no 
processo de aprendizagem. Isso significa 
criar oportunidades para que todos os alu-
nos contribuam com suas ideias, perspecti-
vas e experiências, e se sintam valorizados e 
respeitados como membros da comunidade 
escolar. Além disso, as práticas inclusivas re-
conhecem a importância da colaboração en-
tre professores, alunos, pais e outros profis-
sionais para garantir o sucesso educacional 
de todos os alunos.
No entanto, implementar práticas de educa-
ção inclusiva não é uma tarefa fácil e requer 
um compromisso coletivo com a mudança. 
Isso envolve não apenas a adaptação de po-
líticas e práticas educacionais, mas também 
uma transformação cultural nas escolas, 
que valorize a diversidade e promova uma 
cultura de respeito, tolerância e aceitação. 
Além disso, as práticas inclusivas requerem 
investimentos em formação de professores, 

para que estes estejam preparados para 
atender às necessidades variadas dos alu-
nos e criar ambientes de aprendizagem que 
sejam acessíveis a todos (BEZERRA, 2020)
Um aspecto importante das práticas de edu-
cação inclusiva é a provisão de suportes e 
recursos adicionais para alunos com neces-
sidades especiais. Isso pode incluir a disponi-
bilização de materiais didáticos adaptados, 
tecnologias assistivas, apoio individualizado 
de professores e profissionais de apoio, en-
tre outros recursos. Esses suportes visam 
garantir que todos os alunos tenham acesso 
a uma educação de qualidade e sejam capa-
zes de desenvolver todo o seu potencial.
É importante ressaltar que as práticas de 
educação inclusiva não se limitam apenas ao 
contexto escolar, mas se estendem a toda a 
sociedade. Isso significa que as escolas de-
vem trabalhar em parceria com outras insti-
tuições e organizações, incluindo governos, 
ONGs e comunidades locais, para promover 
uma cultura de inclusão e garantir que to-
dos os indivíduos tenham acesso a oportu-
nidades educacionais e sociais igualitárias 
(MISKALO; CIRINO; FRANÇA, 2023)
Em resumo, as práticas de educação inclu-
siva são fundamentais para garantir uma 
educação de qualidade e equitativa para 
todos os alunos. Elas promovem valores de 
respeito, diversidade e igualdade, e visam 
criar ambientes de aprendizagem que sejam 
acolhedores, acessíveis e enriquecedores 
para todos. Ao adotar práticas inclusivas, as 
escolas podem contribuir para a construção 
de uma sociedade mais justa, inclusiva e de-
mocrática, onde todos os indivíduos tenham 
a oportunidade de alcançar seu pleno po-
tencial.
Incluir alunos com necessidades especiais 
no contexto educacional convencional é uma 
prática que vai além da simples colocação 
desses alunos em salas de aula regulares. 
Trata-se de um processo complexo e multi-
facetado que requer uma profunda reflexão 
sobre as estruturas, políticas e práticas pe-
dagógicas vigentes. O desafio da inclusão de 
alunos com necessidades especiais convida 
a uma reavaliação de nossas crenças e valo-
res sobre diversidade, capacidade, aprendi-
zagem e sucesso educacional (WEIZENMAN-
NZZI; ZANON, 2020)
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Primeiramente, a inclusão efetiva desses 
alunos passa pelo reconhecimento e valo-
rização de suas diferenças como potenciais 
contribuições para a comunidade escolar. 
Isso significa entender que a diversidade 
não é um obstáculo para a aprendizagem, 
mas um recurso valioso que enriquece o am-
biente educativo. Nessa perspectiva, todos 
os alunos, independentemente de suas con-
dições físicas, intelectuais, sociais ou emo-
cionais, são vistos como capazes de apren-
der e contribuir, cada um a seu modo, para 
o ambiente coletivo de aprendizagem.
A inclusão eficaz também requer uma trans-
formação nas práticas pedagógicas. Isso en-
volve a adoção de metodologias de ensino 
flexíveis, capazes de se adaptar às neces-
sidades individuais de aprendizagem, pro-
movendo o acesso ao currículo para todos. 
Métodos como o ensino diferenciado, uso 
de tecnologias assistivas e adaptações cur-
riculares são exemplos de estratégias que 
podem ser empregadas para atender a essa 
demanda. Além disso, é essencial que os 
professores recebam formação continuada 
e suporte adequado para implementar es-
sas práticas de maneira eficiente (RIGO; OLI-
VEIRA, 2021)
Outro ponto crucial na inclusão de alunos 
com necessidades especiais é a construção 
de um ambiente escolar acolhedor e seguro, 
onde todos os alunos se sintam valorizados 
e respeitados. Isso implica não apenas em 
adaptar fisicamente as escolas para garantir 
acessibilidade, mas também em promover 
uma cultura de empatia, respeito às diferen-
ças e combate ao preconceito e à discrimina-
ção. É fundamental que todos os membros 
da comunidade escolar - incluindo alunos, 
professores, funcionários, gestores e famí-
lias - estejam envolvidos e comprometidos 
com a promoção de um clima inclusivo.
A parceria com as famílias dos alunos com 
necessidades especiais é outro aspecto vi-
tal da inclusão. As famílias devem ser vis-
tas como parceiras no processo educacio-
nal, contribuindo com suas perspectivas e 
experiências e participando ativamente na 
elaboração e implementação dos planos 
educacionais individuais. A colaboração en-
tre escola e família é essencial para garantir 
uma compreensão holística das necessida-

des do aluno e para desenvolver estratégias 
de ensino e apoio mais eficazes (FARIA; CA-
MARGO, 2021)
Refletir sobre a inclusão de alunos com ne-
cessidades especiais, portanto, é refletir 
sobre a necessidade de construir uma edu-
cação verdadeiramente democrática e equi-
tativa. É reconhecer que cada aluno possui 
um potencial único de aprendizado e contri-
buição e que é dever do sistema educacio-
nal adaptar-se para atender a todos, não o 
contrário. A inclusão não é apenas um desa-
fio a ser superado, mas uma oportunidade 
para reimaginar e transformar a educação, 
tornando-a mais rica, diversificada e signifi-
cativa para todos.
A inclusão de pessoas com diferentes ne-
cessidades e habilidades, como cegos, au-
tistas, superdotados, disléxicos e outros, é 
um componente essencial de uma educa-
ção verdadeiramente inclusiva e equitativa. 
Cada um desses grupos possui necessidades 
específicas que devem ser atendidas de for-
ma adequada para garantir que todos te-
nham acesso a oportunidades educacionais 
igualitárias e significativas (MENDES; LOPES, 
2021)
Começando com pessoas cegas ou com bai-
xa visão, a inclusão desses indivíduos requer 
adaptações físicas e materiais para garantir 
acessibilidade. Isso pode incluir o uso de ma-
teriais em braile, tecnologia assistiva, como 
leitores de tela e impressoras braile, bem 
como adaptações no ambiente físico, como 
sinalização tátil e outras medidas para ga-
rantir a mobilidade segura.
Para pessoas autistas, a inclusão envolve a 
criação de ambientes educacionais que se-
jam estruturados, previsíveis e sensorial-
mente adaptados. Isso pode incluir salas 
de aula com menos estímulos visuais e so-
noros, rotinas claras e consistentes, e o uso 
de estratégias de comunicação alternativa e 
aumentativa, quando necessário. Além dis-
so, é importante oferecer apoio emocional 
e social para ajudar os alunos autistas a de-
senvolverem habilidades de interação e re-
lacionamento.
Os superdotados, por sua vez, muitas ve-
zes enfrentam desafios relacionados à fal-
ta de desafio acadêmico e ao tédio na sala 
de aula. A inclusão desses alunos requer a 
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identificação precoce de suas habilidades 
excepcionais e a oferta de programas edu-
cacionais enriquecidos e acelerados que 
os desafiem intelectualmente. Além disso, 
é importante fornecer apoio emocional e 
social para ajudar esses alunos a lidar com 
questões como perfeccionismo, autoestima 
e relacionamentos interpessoais (MENDES; 
VILARONGA, 2023)
As pessoas disléxicas enfrentam dificulda-
des na leitura, escrita e ortografia devido a 
diferenças no processamento fonológico e 
na consciência fonêmica. Para esses alunos, 
a inclusão envolve o uso de métodos de en-
sino adaptados que sejam multissensoriais 
e baseados na fonética, bem como o uso de 
tecnologias assistivas, como softwares de 
reconhecimento de voz e leitores de tela, 
para auxiliar na compreensão e expressão 
escrita.
Além desses grupos mencionados, a inclusão 
de pessoas com outras necessidades espe-
ciais, como deficiências físicas, deficiências 
intelectuais, transtornos de aprendizagem, 
entre outros, requer abordagens personali-
zadas e individualizadas que levem em con-
sideração as necessidades únicas de cada 
aluno. Isso pode incluir o desenvolvimento 
de planos de educação individualizados, a 
disponibilização de recursos e suportes adi-
cionais, e o envolvimento de profissionais 
especializados, como psicólogos, terapeutas 
e fonoaudiólogos (MENDES; LOPES, 2021)
Em resumo, a inclusão de pessoas com di-
versas necessidades e habilidades na educa-
ção é um imperativo moral e legal que exige 
um compromisso coletivo com a equidade, a 
justiça e o respeito à diversidade. Isso signi-
fica criar ambientes educacionais que sejam 
acessíveis, acolhedores e enriquecedores 
para todos, independentemente de suas di-
ferenças, e garantir que todos os alunos te-
nham a oportunidade de alcançar seu pleno 
potencial.
A inclusão de pessoas cegas ou com baixa 
visão requer uma abordagem holística que 
considere não apenas a acessibilidade físi-
ca, mas também a adaptação dos materiais 
de ensino, a formação dos professores e o 
apoio emocional e social. Além das adap-
tações materiais, é importante promover a 
autonomia e independência desses alunos, 

incentivando o desenvolvimento de habi-
lidades de orientação e mobilidade, bem 
como o uso de tecnologia assistiva, como 
softwares de leitura de tela e smartphones 
com recursos de acessibilidade (FARIA; CA-
MARGO, 2021; MENDES; LOPES, 2021)
A inclusão de pessoas autistas requer uma 
compreensão profunda das necessidades 
individuais de cada aluno e a oferta de su-
portes e estratégias personalizadas para 
atender a essas necessidades. Isso pode 
incluir a disponibilização de ambientes sen-
sorialmente adaptados, o uso de rotinas 
estruturadas e previsíveis, a promoção de 
estratégias de comunicação alternativa e 
aumentativa, e a oferta de apoio emocional 
e social para ajudar os alunos a desenvolver 
habilidades sociais e de interação.
A inclusão de pessoas superdotadas requer 
um ambiente educacional que reconheça e 
valorize suas habilidades excepcionais, ofe-
recendo oportunidades de aprendizagem 
enriquecidas e desafiadoras. Isso pode in-
cluir a participação em programas especiais 
para alunos superdotados, o acesso a recur-
sos e materiais educacionais avançados, e 
o apoio de professores qualificados e sensí-
veis às suas necessidades únicas (RIGO; OLI-
VEIRA, 2021; FARIA; CAMARGO, 2021)
A inclusão de pessoas disléxicas envolve o 
reconhecimento precoce de suas dificulda-
des de aprendizagem e a oferta de supor-
tes e estratégias adaptadas para ajudá-las 
a superar esses desafios. Isso pode incluir o 
uso de métodos de ensino multissensoriais 
e baseados na fonética, a disponibilização 
de tecnologias assistivas, como softwares de 
reconhecimento de voz e leitores de tela, e o 
apoio de professores treinados para traba-
lhar com alunos disléxicos.
Além disso, é importante destacar que a in-
clusão desses grupos não se limita apenas 
ao ambiente escolar, mas se estende a todas 
as áreas da sociedade, incluindo o mercado 
de trabalho, os espaços públicos, os meios 
de comunicação e outras esferas da vida so-
cial. Uma sociedade verdadeiramente inclu-
siva é aquela que reconhece e valoriza a di-
versidade de suas pessoas e se esforça para 
garantir que todos tenham acesso igualitá-
rio a oportunidades e recursos.
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MATERIAIS E MÉTODOS 
A metodologia utilizada neste estudo será 
predominantemente bibliográfica, uma vez 
que se busca compreender as contribuições 
teóricas recentes sobre a educação inclusi-
va a partir de autores publicados entre 2019 
e 2024. A pesquisa bibliográfica permite le-
vantar, analisar e interpretar dados teóricos 
já consolidados sobre o tema, fornecendo 
uma base sólida para o desenvolvimento de 
análises críticas e reflexivas.
O tema central da pesquisa será a educação 
inclusiva, abordando os desafios, estraté-
gias pedagógicas e as políticas públicas vol-
tadas à inclusão de alunos com deficiência 
no ambiente escolar regular. O objetivo é 
identificar, através de fontes bibliográficas 
recentes, como as práticas inclusivas têm 
evoluído nos últimos anos e como as polí-
ticas educacionais têm se adaptado às de-
mandas de inclusão.
As fontes bibliográficas foram selecionadas 
através de bases de dados acadêmicas como 
Google Scholar, SciELO, e periódicos nacio-
nais especializados em educação. Foram 
priorizadas publicações que tratam de edu-
cação inclusiva em escolas regulares, com 
destaque para artigos, teses, dissertações e 
livros publicados entre 2019 e 2024. As pala-
vras-chave utilizadas para a busca incluíram 
"educação inclusiva", "inclusão escolar", "de-
ficiência", "estratégias pedagógicas" e "polí-
ticas públicas para inclusão".
Os critérios de inclusão adotados na seleção 
das obras foram: publicações revisadas por 
pares, estudos que abordam diretamente a 
educação inclusiva no contexto brasileiro e 
global, e trabalhos que analisam a efetivida-
de de práticas inclusivas. Foram excluídos 
artigos que não apresentavam contribui-
ções significativas ao tema ou que fugiam do 
recorte temporal estabelecido (2019-2024).
A análise das obras se deu de forma qua-
litativa, buscando identificar as principais 
contribuições teóricas e empíricas dos au-
tores selecionados. A interpretação dos tex-
tos focou em compreender as abordagens 
metodológicas sugeridas para a inclusão 
de alunos com deficiência, as políticas edu-
cacionais mais recentes e os desafios ainda 
presentes na implementação de uma educa-
ção inclusiva efetiva.

Os textos analisados permitiram uma com-
preensão ampla dos avanços e desafios na 
área da educação inclusiva. As contribuições 
dos autores serviram como base para dis-
cutir possíveis soluções e estratégias para 
garantir uma inclusão efetiva, como a for-
mação continuada dos professores e a am-
pliação do suporte escolar.

RESULTADOS 
A inclusão escolar é um tema amplamente 
debatido na educação contemporânea, e 
um dos desafios cruciais tem sido a efetiva 
implementação da Política Nacional de Edu-
cação Especial na perspectiva da Educação 
Inclusiva. Bezerra (2020) aponta que a intro-
dução do profissional de apoio à inclusão 
escolar é um dos aspectos mais críticos des-
sa política. No entanto, essa demanda gera 
uma série de efeitos problemáticos, princi-
palmente devido à falta de formação especí-
fica desses profissionais, o que compromete 
a qualidade do suporte oferecido aos alunos 
com deficiência. Essa precariedade reflete-
-se diretamente no cotidiano escolar, onde 
o profissional de apoio enfrenta dificuldades 
para lidar com as diversas necessidades dos 
estudantes.
As emoções docentes também desempe-
nham um papel significativo no processo 
de inclusão escolar. Faria e Camargo (2021) 
exploram como os professores vivenciam in-
tensas emoções ao lidarem com os desafios 
da inclusão, muitas vezes expressando sen-
timento de frustração, medo e insegurança. 
Esse cenário emocional está diretamente 
relacionado à falta de preparação e apoio 
adequados por parte das políticas públicas, 
além das exigências diárias que a inclusão 
demanda. A pesquisa das autoras evidencia 
que, embora os docentes reconheçam a im-
portância da inclusão, há uma lacuna signi-
ficativa entre a teoria e a prática no campo 
educacional, o que agrava a resistência emo-
cional dos professores.
Em uma análise mais teórica, Mantoan, 
Prieto e Arantes (2023) apresentam pontos 
e contrapontos sobre a inclusão escolar, 
destacando as contradições existentes na 
implementação das políticas educacionais 
inclusivas. Segundo os autores, o maior de-
safio está na superação das barreiras atitu-
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dinais e estruturais, que ainda marginalizam 
os alunos com deficiência no ambiente es-
colar. Eles defendem a necessidade de uma 
reestruturação profunda nos currículos es-
colares, que contemplem a diversidade e 
promovam a equidade entre os estudantes, 
de forma a garantir que a inclusão escolar 
seja mais do que uma mera formalidade bu-
rocrática.
Mendes e Lopes (2021) acrescentam à dis-
cussão a relevância dos profissionais de 
apoio na inclusão escolar, problematizando 
os motivos que geram as demandas por es-
ses profissionais e as atribuições que lhes 
são designadas. O estudo das autoras revela 
que, muitas vezes, as funções desses pro-
fissionais não estão claramente definidas, o 
que gera confusão e frustrações tanto para 
os docentes quanto para os próprios auxilia-
res. Além disso, as autoras ressaltam que a 
demanda por esses profissionais é crescen-
te, mas as condições de trabalho oferecidas, 
em geral, são inadequadas para garantir um 
apoio inclusivo de qualidade.
Outro aspecto relevante da inclusão esco-
lar é o ensino colaborativo, abordado por 
Mendes e Vilaronga (2023). As autoras discu-
tem a importância da união de esforços en-
tre a educação comum e a educação espe-
cial para garantir uma inclusão efetiva. Elas 
apontam que o ensino colaborativo, quando 
bem implementado, pode ser uma ferra-
menta poderosa para apoiar os alunos com 
deficiência, proporcionando um ambiente 
de aprendizagem mais inclusivo e partici-
pativo. No entanto, elas também destacam 
que, para que essa colaboração seja bem-
-sucedida, é necessário um planejamento 
cuidadoso e a formação contínua de todos 
os envolvidos.
A formação docente para a inclusão escolar é 
outro ponto crucial, conforme analisado por 
Miskalo, Cirino e França (2023). As autoras 
discutem como a formação inicial e continu-
ada dos professores influencia diretamente 
sua prática pedagógica inclusiva. A pesquisa 
revela que muitos docentes ainda se sentem 
despreparados para lidar com a diversidade 
em sala de aula, o que reforça a necessidade 
de políticas de formação mais consistentes e 
centradas nas reais demandas da inclusão. 
As autoras enfatizam que, sem uma forma-

ção adequada, os professores tendem a per-
petuar práticas excludentes, mesmo que de 
forma não intencional.
Os efeitos do Plano Nacional de Educação 
(PNE) nos planos municipais de educação 
também são um tema relevante no deba-
te sobre a inclusão escolar. Rigo e Oliveira 
(2021) investigam como as diretrizes nacio-
nais de inclusão são interpretadas e imple-
mentadas nos municípios, destacando que 
muitas vezes há um distanciamento entre o 
que é previsto no PNE e o que é executado 
nas redes municipais de ensino. As autoras 
sugerem que a falta de recursos e de acom-
panhamento técnico especializado são fato-
res que dificultam a implementação efetiva 
das políticas de inclusão nos municípios.
A inclusão de alunos com autismo é um dos 
maiores desafios no contexto da educação 
inclusiva, como apontado por Weizenmann, 
Pezzi e Zanon (2020). As autoras discutem as 
práticas e sentimentos docentes em relação 
à inclusão de alunos com autismo, eviden-
ciando que muitos professores se sentem 
despreparados para lidar com as particulari-
dades desse transtorno. O estudo revela que 
a falta de capacitação específica sobre autis-
mo e a ausência de apoio especializado são 
fatores que contribuem para a insegurança 
dos docentes, afetando a qualidade da inclu-
são desses alunos no ambiente escolar.
Além disso, a análise de Bezerra (2020) refor-
ça que a inclusão escolar não pode se limitar 
à inserção física de alunos com deficiência 
nas salas de aula regulares. A verdadeira in-
clusão exige mudanças profundas nas prá-
ticas pedagógicas e na organização escolar. 
Segundo o autor, é fundamental que as es-
colas adotem uma perspectiva inclusiva que 
valorize a diversidade e promova a apren-
dizagem de todos os alunos, independen-
temente de suas características individuais. 
Isso implica a criação de um ambiente que 
favoreça a participação ativa de todos, elimi-
nando as barreiras que dificultam o acesso 
e o desenvolvimento educacional dos estu-
dantes com deficiência.
Por fim, Mendes e Lopes (2021) defendem 
que a inclusão escolar requer não apenas 
a presença de profissionais de apoio, mas 
também um trabalho conjunto e colaborati-
vo entre todos os atores envolvidos no pro-
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cesso educacional. As autoras destacam que 
a inclusão é uma responsabilidade compar-
tilhada, que envolve tanto os profissionais 
de apoio quanto os professores regulares e 
gestores escolares. Sem essa articulação co-
letiva, a inclusão corre o risco de se tornar 
uma prática isolada e ineficaz, perpetuando 
as desigualdades que se pretende combater.

DISCUSSÃO 
A inclusão escolar é um tema que demanda 
reflexões contínuas, pois envolve a transfor-
mação de práticas pedagógicas, estruturas 
escolares e políticas públicas. O desafio não 
se limita à presença física dos alunos com 
deficiência nas salas de aula regulares, mas 
à construção de ambientes educacionais 
que realmente promovam a participação 
ativa e a aprendizagem de todos. Para que 
isso ocorra, é fundamental que a escola es-
teja preparada para atender à diversidade, 
ajustando suas práticas e oferecendo supor-
te necessário para garantir a equidade.
A formação dos professores é um aspecto 
central para o sucesso da inclusão escolar. 
Muitos educadores ainda relatam dificulda-
des em lidar com as demandas específicas 
de alunos com deficiência, o que reforça a 
necessidade de investimentos em capacita-
ção contínua. Além de desenvolver habili-
dades técnicas, os professores precisam ser 
incentivados a adotar uma postura inclusiva 
que valorize as diferenças e promova uma 
cultura de respeito e acolhimento dentro da 
sala de aula.
Outro ponto importante é a necessidade 
de suporte especializado. O profissional de 
apoio tem um papel fundamental na im-
plementação das práticas inclusivas, pois 
sua presença pode auxiliar tanto os alunos 
quanto os professores no desenvolvimento 
de atividades adaptadas. No entanto, esse 
apoio precisa ser bem estruturado e articu-
lado com os demais profissionais da escola, 
para evitar que a inclusão se torne um pro-
cesso isolado e dependente de apenas um 
agente.
A inclusão escolar também depende de po-
líticas públicas eficazes e bem implementa-
das. Embora existam legislações e diretrizes 
que promovam a inclusão, muitas escolas 
ainda enfrentam dificuldades para colocar 

essas políticas em prática, principalmente 
devido à falta de recursos e suporte técni-
co. É essencial que as políticas educacionais 
sejam acompanhadas de estratégias claras 
para sua execução, além de um monitora-
mento constante para garantir que as metas 
estabelecidas sejam atingidas.
Por fim, a inclusão escolar é um processo 
contínuo que requer o envolvimento de toda 
a comunidade escolar. Não basta que ape-
nas os professores estejam engajados; ges-
tores, alunos e familiares também precisam 
participar ativamente desse processo, cola-
borando para a construção de um ambiente 
mais inclusivo. A inclusão não é um fim, mas 
uma jornada que exige compromisso coleti-
vo para garantir que todos os alunos, inde-
pendentemente de suas condições, possam 
desenvolver seu pleno potencial.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
 A inclusão de alunos com diversas necessi-
dades, habilidades e talentos no ambiente 
escolar representa um desafio e, simulta-
neamente, uma oportunidade significativa 
para o sistema educacional. Concluir sobre 
esse tema envolve reconhecer os avanços 
realizados até agora e os caminhos que ain-
da precisamos percorrer para alcançar uma 
educação verdadeiramente inclusiva.
A implementação eficaz de práticas inclusi-
vas nas escolas tem o potencial de não ape-
nas melhorar os resultados educacionais 
para alunos com necessidades especiais, 
incluindo aqueles com deficiências, trans-
tornos de aprendizagem, altas habilidades/
superdotação, entre outros, mas também 
de enriquecer a experiência educacional de 
todos os alunos. A convivência e a aprendi-
zagem em um ambiente diversificado pro-
movem o desenvolvimento de empatia, 
respeito mútuo e uma compreensão mais 
profunda das diferenças individuais e cole-
tivas.
Entretanto, para que a inclusão seja bem-
-sucedida, é necessário um compromisso 
contínuo com a adaptação e a melhoria das 
estruturas educacionais, políticas e práticas 
pedagógicas. Isso inclui, mas não se limita a, 
a formação e capacitação de professores, a 
adaptação de currículos e métodos de ava-
liação, a disponibilização de recursos e su-
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portes adequados e a criação de ambientes 
físicos acessíveis.
Além disso, a inclusão efetiva requer a par-
ticipação ativa e o envolvimento de todos os 
stakeholders, incluindo alunos, pais, educa-
dores, administradores escolares e a comu-
nidade em geral. A colaboração e o diálogo 
constantes entre esses grupos são funda-
mentais para identificar necessidades, de-
senvolver estratégias e implementar solu-
ções que beneficiem todos os alunos.
Em última análise, a inclusão de alunos 
nas escolas é mais do que uma questão de 
cumprimento de normas legais ou políticas 
educacionais; é uma questão de justiça so-
cial e direitos humanos. Educação inclusiva 
visa garantir que cada aluno, independen-
temente de suas condições pessoais, possa 
acessar, participar e se beneficiar de uma 
educação de qualidade. Isso não só prepara 
os alunos com necessidades especiais para 
participarem plenamente na sociedade, mas 
também ensina a todos os alunos valiosas li-
ções sobre diversidade, inclusão e respeito 
mútuo.
Portanto, enquanto continuamos a enfren-
tar os desafios da inclusão, devemos tam-
bém celebrar os progressos realizados e 
manter o foco no objetivo maior: uma edu-
cação que acolha todos, respeite as diferen-
ças e promova a igualdade de oportunida-
des para alcançar o potencial máximo de 
cada estudante.
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